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Vânia Rovisco
Concluiu o Curso de Intérpretes de Dança Contemporânea do Fórum Dança (1998-2000). Trabalhou
como intérprete com Meg Stuart/Damaged Goods (2001-07) e com Pierre Coulibeuf, Helena 
Waldman, Gordon Monahan, Vera Mantero, entre outros. 
Desde 2003 dá formação e faz coaching em vários projetos profissionais. Em 2004 começou a fazer
direção de movimento, tendo trabalhado com João Brites, Marco Martins, Gonçalo Waddington, 
entre outros. Fez a curadoria do 3º Programa Avançado de Criação em Artes Performativas do 
Fórum Dança (2019).
Desde 2007, concebe instalações e performances no contexto de galerias de arte. Criou o solo “The 
Archaic, Looking Out, The Night Knight” (2013) e “Silos de carros e estradas giratórias” para o 
festival TODOS; desenvolveu o projeto REACTING TO TIME - portugueses na performance” 
(2014), que lida com a transmissão do arquivo vivo da performance em Portugal de finais dos anos 
60; e criou a peça de grupo "EQUANIMIDADE – ÂNIMO INALTERÁVEL” para o Festival 
Walk&Talk (2017).
É cofundadora da plataforma artística AADK, existente em Portugal e Espanha, e em 2021 começou
a alicerçar um espaço que acolhe várias disciplinas e práticas artísticas, 40 km a sul de Lisboa – The
Plot.


